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Antigamente o Barreiro Velho era o 
centro da cidade e um local cheio de 

vida e de atividade económica.

Era possível ver as ruas cheias de 
pessoas e de redes de pescadores. 

O Barreiro Velho tornou-se o oposto do 
que era, passou a ter as suas ruas e 

espaços económicos vazios, e muitas 
habitações abandonadas e em más 

condições.

Deixou de ser um ponto de atração de 
população e aos poucos começou por 
ser um local esquecido para o resto da 

cidade.

A Escola Conde de Ferriera foi inau-
gurada no dia 29 de junho de 1870, e 
foi a primeira Escola Primária Oficial 
Masculina nº1 do Barreiro. Este edifício 
é ampliado 8 anos mais tarde, e é cria-
da a primeira Escola Primária Feminina 
nº2.

Era um ponto de encontros, um 
espaço de incubação de ideias e de 
projetos, que cruzava as artes, as 
tecnologias, a gestão e a inovação 
para criar novas soluções, inclusivas. 
Um dos seus principais objetivos era 
gerar inspiração e o relacionamento 
entre pessoas com vontade empreen-
dedora.

Hoje

REFERÊNCIA DA NOSSA MEMÓRIA 
COLETIVA

A Escola Conde de Ferreira tornou-se 
num Centro de Produção e Participa-
ção Artística nasceu como um projecto 
de cooperação entre a Rumo, a OUT.
RA e a Hey, Pachuco, com o apoio do 
Município Do Barreiro. 

Atualmente, o projeto encontra-se 
parado e a Escola vazia, mas pronta 
para ser ativada e voltar a apoiar a 
população local.
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e criação da Paróquia da 
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Foram estabelecidas as 
atuais delimitações do 
Barreiro, levando à extin-
ção dos antigos conce-
lhos do Lavradio e Coina, 
incorporando também a 
freguesia de Palhais.

Aquisição do lote de ter-
reno destinado à CUF por 

Alfredo da Silva

Com as recessões econó-
micas e crises petrolíferas, 
a CUF colapsa
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o Barreiro Antigo, Câma-
ra Municipal do Barreiro, 

Anexo 1, 2 e 3

HOJE

2007

1487

1521

1560

1569

1629

1755

1780

1813/1816

1854

1989

1977

Anos 70

1907

1898

1884

1861

Expansão da construção 
da cidade do Barreiro de-

vido ao desenvolvimento 
da indústria

1953

Incorporação da SNESGES - Ad-
ministração e Gestão de Imóveis 
e Prestação de Serviços, S.A., e 
URBINDÚSTRIA - Sociedade de 
Urbanização e Infraestruturas de 
Imóveis, S.A. na Quimiparque - Par-
ques Empresariais, resultando na 
Baía do Tejo, S.A.

2009

Projeto Municipal para a Reabili-
tação de Áreas Urbanas, Pro Urb, 
Programa Reabilitação Urbana, 
Barreiro antigo, Anexo 1

EMRAU, Equipa Multidisci-
plinar para a Regeneração 
de Áreas Urbanas, Guia de 

Reabilitação Urbana para 
o Barreiro Antigo, Câmara 

Municipal do Barreiro
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Artigo do Jornal Público, 
“Dos dias Gloriosos do 
Barreiro Velho ao abando-
no das casas e à tristeza 
dos que fiqcaram”, de Luís 
Nascimento

2014

“Já foi um lugar cheio de 
vida e gente. Ruas feitas 
de história e também de 
edifícios notáveis. Hoje 
é espaço degradado e a 
caminho da ruína. Por en-
quanto não se vê futuro 
para o Barreiro Velho.”

Início da fixação de Sali-
nas e Marinhas (no atual 
Lavradio)
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Exploração do Barro e ini-
cio da fixação das Quin-

tas (Quinta do Barreiro)

1376

Hoje

Com a construção da linha de com-
boio acabou por se formar uma 

separação no Barreiro, que causou 
um grande impacto no Barreiro Velho, 
fazendo com que este deixasse de ser 

o centro do Barreiro e começasse a 
entrar em declínio.

Hoje
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Inauguração da primeira 
Escola Primária Oficial 
Masculina nº1 do Barreiro

1870

Linha do Tempo e Análise do Barreiro

Planta de Localização da Área de Intervençao

0 30 60

0 100 200 300 400 500

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Escala 1:150

Escala 1:200

Lista dos módulos 
e as suas medidas

Levantamento e 
verificação de 

medidas

Possibilita a escolha 
entre as diversas 

opções e a escolha de 
acordo com as 
necessidades

Detalhar o módulo e como 
este vai ser construido

Base

Detalhe
Encaixes

Objeto

Material

Planificações

Peças
finais

Processo de Produção 
através de uma CNC

Peças dos 
módulos

Como montar

Módulos

Arrumos Instalação
Sanitária

Cozinha Trabalho

Escolha

z

x y

Decisão

Ajustes e
Medidas

Transporte das peças

Responde a uma 
necessidade de falta de 
Instalação Sanitária na 

Habitação ou num espaço 

ESCOLA
CONDE
DE FERREIRA.

FABLAB Aplicação Conecta-te à Cidade

Espaço para a criatividade Resposta a uma necessidade

Medições indicam qual o 
módulo mais indicado e as 

medidas possíveis

Habitações antigas e sem 
instalações sanitárias

Realizado por a própria 
pessoa ou com o apoio 
de alguém do FabLab

Levantamento

LASER CNC

Linha Ferroviária

Barreiro Velho
1

1

2

3
4

5

6

Território Indústrial desativado

6

Frente Ribeirinha Polis
5

4

Estação Fluvial
3

Território da Quinta da Braamcamp
2

Baia Tejo (Antiga CUF)

Precaridade na frente ribeirinha

Abandono do Património Ferroviário

Centro Histórico Esquecido

Desarticulação e abandono do património 
cultural e ambiental

Frente ribeirinha e a utilização de património

FabLab


